Soluções – Caderno de preparação para a prova final	(Para)Textos • 9.° ano



AUTO DA BARCA DO INFERNO NA PROVA FINAL (p. 18)

1.1. Exemplo de resposta:
As personagens encontram-se no Cais e o Fidalgo pergunta ao Diabo para onde vai a barca, afirmando este que é para a “ilha perdida”, ou seja, o Inferno.
O Fidalgo é recebido de forma ironicamente servil, mostrando-lhe o Diabo que o seu estatuto social de nada lhe serve, estando ele “em feição” para ir para o Inferno pelos pecados cometidos. O Fidalgo considera não ser aquela a sua barca porque deixou em terra quem rezasse por si. O Diabo argumenta que o seu lugar é ali, devido à vida de “prazer” que levou.
Através do Fidalgo, criticam-se os nobres que, vaidosos, mostram sinais de ostentação e luxo, e que julgam que o dinheiro os absolve de todos os pecados.
[119 palavras]

2.1. Exemplo de resposta:
As personagens encontram-se no Cais, inicialmente, junto à Barca do Anjo e, depois, junto à Barca do Inferno.
O Anjo afirma que o destino do Onzeneiro é o Inferno, acusando-o de ganância e cobiça. Ao afirmar que o bolsão “tomará todo o navio”, o Anjo mostra-lhe que não há lugar para ele na sua barca, pois poderia corromper os outros passageiros. Defendendo-se, o Onzeneiro diz que o bolsão vai vazio e que toda a sua fortuna ficou na terra. No entanto, acaba por mostrar vontade de lá voltar para trazer o dinheiro, o que é revelador do seu carácter vil.
Através do Onzeneiro, criticam-se os gananciosos e os que se aproveitam da sua posição para roubar os mais pobres.
[119 palavras]

3.1. Exemplo de resposta:
As personagens encontram-se no Cais onde o Parvo pergunta ao Anjo se pode entrar na sua barca para passar “além”, ou seja, ir para o Paraíso.
No seu diálogo com o Anjo, o Parvo demonstra ser uma pessoa simples e humilde, agindo com euforia e usando um vocabulário desajustado e calão. O Anjo diz-lhe que ele pode entrar na sua barca, pois nunca errou por malícia, mas sim por ingenuidade. Diz-lhe também para esperarem e verem se aparece mais alguém que seja “merecedor de tal bem”, ou seja, digno da Barca da Glória.
O Parvo fica junto à Barca do Paraíso e assume a função de criticar aqueles que nela tentam entrar, apontando os defeitos da sociedade da época.                  [119 palavras]

4.1. Exemplo de resposta:
As personagens encontram-se no Cais. O Sapateiro pergunta ao Anjo se pode embarcar, mas ele diz-lhe que “essa barca que lá está”, a Barca do Inferno, é a que lhe está destinada.
O Anjo acusa o Sapateiro de desonestidade e de ter roubado os seus clientes. Por isso, a “cárrega” que traz compromete-o, referindo-se simultaneamente à carga de formas e à dos seus pecados. O Sapateiro sente-se ofendido e, nos versos 9 a 13, diz não compreender como o Anjo se pode sentir incomodado com formas que ocupam tão pouco espaço. Percebe que o seu destino é “cozer” no Inferno, numa alusão ao fogo e à sua antiga profissão. 
Através do Sapateiro, criticam-se todos aqueles que são desonestos e ladrões.
[120 palavras]

5.1. Exemplo de resposta:
As personagens encontram-se no Cais e, depois de o Frade perguntar ao Diabo qual o destino da barca, este diz-lhe que é o “fogo ardente”, o Inferno.
O Diabo acusa o Frade de ter levado uma vida mundana, pouco virtuosa e contrária aos votos do clero. Chama-o ironicamente de “Devoto padre marido”, mostrando a sua conduta paradoxal – deveria ter sido padre devoto, mas foi também marido. Surpreendido com as acusações, o Frade diz que “Não ficou isso n’a vença”, isto é, que a sua profissão o ilibaria de qualquer pecado.
Através do Frade, criticam-se os membros do clero que pregavam uma religião que não praticavam, dedicando-se antes aos prazeres da vida.
[110 palavras]

6.1. Exemplo de resposta:
As personagens encontram-se no Cais. O Diabo convida a Alcoviteira a entrar, mas ela recusa-se a entrar “lá”, na Barca do Inferno, e, mesmo ele insistindo nos convites, ela diz-lhe sempre que o seu destino é o Paraíso.
Nos versos 14 a 28, a Alcoviteira acaba por se condenar, pois enumera tudo o que faz dela prostituta, mentirosa, feiticeira, ladra e exploradora de raparigas. Mas considera que merece ir para o Paraíso, por ter sido uma mártir: foi açoitada e suportou vários tormentos devido à sua profissão. Chega a dizer que, se ela “fosse ò fogo infernal,/lá iria todo o mundo!”, o que comprova o seu carácter cínico e dissimulado.
Através da Alcoviteira, criticam-se os mentirosos, hipócritas, exploradores e imorais.
[120 palavras]
7.1. Exemplo de resposta:
Chegando ao Cais, o Judeu cumprimenta o Diabo que o recebe de forma atípica, não o querendo na sua barca. Este diz “Nem eu nom passo cabrões”, referindo-se não só ao bode do Judeu, mas a ele próprio.
Os pecados do Judeu são apresentados pelo Parvo, que o acusa de ter roubado e de ter desrespeitado os rituais cristãos. Para conseguir entrar na barca e levar o seu bode, o Judeu tenta subornar o Diabo, mas sem grande sucesso, pois o bode não embarca e ele próprio vai “à toa”, ou seja, a reboque da barca.
Através desta personagem, criticam-se os judeus que queriam integrar-se na sociedade, mas que não respeitavam os preceitos cristãos, e também os que eram corruptos.
[120 palavras]

8.1. Exemplo de resposta:
As personagens encontram-se no Cais.
Para tentar mostrar que exerceu a profissão justamente, o Corregedor apresenta os “feitos”, mas os processos que traz provam a sua conduta corrupta. É por isso que o Diabo aponta, no início, a “cárrega” que ele traz, referindo-se aos processos, mas também aos pecados que aqueles simbolizam. Assim, o Diabo chama-o de “descorregedor”, pois ele faz o contrário do que devia, sendo permeável à corrupção e ao suborno. Ao usar a expressão “de regulae juris”, o Corregedor tenta confundir o Diabo e mostrar o seu poder enquanto magistrado.
Através do Corregedor, criticam-se os representantes da justiça que são corruptos, parciais e subornáveis.
[107 palavras]





















[bookmark: _GoBack]9.1. Exemplo de resposta:
As personagens encontram-se no Cais e o Diabo alicia o Enforcado a entrar “cá”, isto é, na Barca do Inferno. 
Ao perceber a que barca está destinado, o Enforcado reage com espanto (“Oh! Nom praza a Barrabás!”), pois Garcia Moniz tinha-lhe garantido que ao morrer por enforcamento estaria livre do Diabo. Para além deste argumento, o Enforcado defende-se, dizendo que lhe garantiram que a prisão substituiria o Purgatório. O Enforcado percebe, assim, que mesmo depois de pagar na Terra pelos seus crimes, não terá perdão e nem tenta entrar na Barca do Paraíso.
Através do Enforcado, criticam-se todos aqueles que desafiaram a lei e cometeram crimes.
[109 palavras]
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